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======================================================== 
------····----~-E1te n. º fvi viia~a p~la Comi :sãJ da Cen­

~ura de Viana dJ Cast~lo. ------···------
Na Jornada do 

Jornalismou. 
A morte romantica de 

Maria Vieira. Envenenado­
res ocultos. 

Sonhadora, como as loiras he-­
roinas de Edgar Poe, J\faria Vieira 
não pôde fugir á arena do amphi­
teatro das scenas ancestraes dos co­
rações eivados de mocidade ilu~ista, 
-e um dia a lei férrea do 9estino, 
levou-a, qual sonambula apressan -
do os passos nervosos na ância cle­
mente de escalar vertiginosamente 
o visionado Paraisa, entrecortado de 
feéricas tentações, pela estrada ro­
mantica do Amôr. 

Extravagante, doudejando ao 
vento o ritmo sonoro da sua voz­
Prometheu de futuro fantasticàmente 
belo e sempre noivo de motivos 
surprehendentes em atmosferas cos­
mopolitas-Ele, olhos castanhos, a­
zougados, verdejante em anos, per­
fil don >1 iroso, conquistador viciado 
de corações ingenuos. atira á sua 
nova presa um galanteio que teve 
a magia de lhe ruborisar as fa~es 
e dinamisar o sêr, acedenrio a be­
ber o úpio feiticeiro das frases be­
las que ele se lembra de recrutar 
das paginas d'algum romancista his­
têrico. 

Maria Vieira, a loira e paliria 
rapariga, embriagou-se coi;:i o l?er­
fume da sensação do amor, d es­
se sublime sentimento que ela 
nunca tinha sentido; e já noite al­
ta, a eburnea Diana, a discreta cor­
tezã, nimbava de flocos de luz pra­
teada a janelinha do idilio embala­
do em fofos calculos de rosea ven­
tura. 

Amou imenso; um amor táo 
crrande e tão alto que se perdi a nos 
b • 

vastos horizontes doirados ela cbi-
rnera. 

A sua vida era um rithmo de 
pÓeta que não passava ciespercebido 
aos radiografistas das almas. 

Um dia,-a hora era já ao mor· 
rer da tarde,-triste como o lu­
gubre piar do mochd, como a 
plangencia dos sinos em toque 
funebre, Ela ia estrada fora, fi­
tando o ceu como em prece de 
despedida, ou - talvez, quem sabe? 
-buscando nas sombras revivida~ 
do passado a· alegria <le~preocupe­
da' que jámai voltotl, depois d'a-

D .A..nt:.-ni::> :s~:rb:::za Leso. 

Quando no nosso numero 
r: ro+ de 20 do mês findo pu­
blicamos neste logar um artigo 
em memoria Jo saudoso Bispo 
do Porto, D. Antonio Barboz:i 
Leão, nlO o podemos fazer a­
companhar da gravura, que bo­
je publicamos, por n~o a ter re­
cebido a tenipo e querernios re · 
cardar a sua memoria n'aquele 
numero, por pass:u o trigessi­
mo dia do seu passamento. 

Fasemol-o hoje e aprn-nos 
semµre tornar a recordar ;1s suas 

qucle grande amor-do SPu pri:nei­
ro amor. 

Olhou o sol e ele ia verme­
lho, tingid0 de sangue, afoga:·-se 
n'ls confins do doce mar de Espo­
zcndc, e uma lagrima de saudade, 
perola de neve, cristal is >ll s0-lhe na 
face. 

Caminhou . ..\lem, incarn1ção d.-:t 
Dõr, erecta como as liguras hcleni-

\'ÍrtuJes de grande p<1trioL1, a sua 
nunc;1 desmentida bondade, ;1 SJll­

tidade, q11e d'ellc e111.m,n·a. 
A suJ paLwr.1, Ruente e sim­

ples, em p1dg,n"1 os a 11\·intes e 
ficv,1-lhes gravad.l no cor.1ção; 
do ~eu in:-iname· 1to ficava sem­
pre a 1 t corJaçãu. tlr!T.t' e ten::iz. 

Que a sua ;1}ma descan· 
ce nG c·eio Jc Deu' e lc1 gose as 
\'i.'ntuL1s que sJn d.idas ans elei­
tos. Lios qqaes tllc era um;i m,1-

xima figurn, sJo eis nossos mai­
res desejos. 

cas do sacrificio. Alfhn a ponte e 
por baixo d'ela o CávaJv, sinistro, 
bemdito, -paradoxo de q11em so­
fre , biante poço de m::>rte-sal -
vadora da vida?-sorriu-lhe corno 
um Anjo Di\'Íno que lhe abrisse as 
aza.;; diát,rnas ... 

Olhou e s m·iu ... 
Tragica e romantica como Isa­

dorn Du ncan, da .1bri1l o:;; bra-

ç0s .... - e, heroi~amente, cahiu no 
preci:1ici.>. que abriu a mortalhü de· 
agua parn 11 receber. 

" 
*' * 

Ha sempre no D~stino dum ente 
generoso e debil, uma sombra vesga 
qu~ lhe entre:0rta a p-:tssagem no 
mJrc-mag:wm d:1 existencia, de mil 
peripecias por vezes desn.stros·1s, uns 
isentos de sentimento. nns ·dc­
generaJos que cump:·em o fadario 
horrendo de alfinetfll· ::t. vida alheia 
-reptis imundús CJ.LD abrem gale­
rias nas sombras do an Jnirnato; co­
barcles que se n'io qu;rem r.3spo.1-
sabilisar dos setLS actos, trnze:1Jo o 
seu nome á luz da ribalta. 

Cravaram as suas garras tig.rínas 
no nóbre Anjo-Artista, que, impo­
tente pJ.ra dam;n ,1r as investidas, 
desconh.ecen<lo- o visco da perfidia 
que glorifica algumas aberrações ela 
especie hu1nan:1., se cloixou agri­
lho u- pda sardoni:i desp~itante d 'es­
ses toupeiras que exibem na alchi­
mia da calún.ia a arma monstruosa 
da sua força. 

:\faria Vieira, a joven poetisa que 
E;pozende se J)Ode orgulhar ele ter 
possnido -a vitima d'uns malvad1s 
anti-sociaes-tem o seu pantheon 
sobre o fulcro- d'oi1-o das suas poe­
sias. 

Porque namorou, porque era um 
espiritci incoligavel com os espíritos 
embotados d'essas degenerecencias 
que lhe injectavam o veneno da in­
triga- critiquelhos de « bas-fond»,. 
rosnavam uma critica virulenta de 
tolices á sua obra e ao seu Eu-co­
mo se Ela, mesmo f.óra da philoso­
phia materialista e rude que extasia 
de pasmaceira esses espiritos t~cos, 
não possuisse a antithese da moci­
dade ao conhecimento profundo da 
Vida-o antidoto para os erros que 
acaso a tivessem levado aos altos 
pensamentos psichicos de poetisa do 
raça. 

E urna pergunta? Esses critique­
lhos qne precisam de lavar a sua 
critica nas pedras do rio, já produ­
ziram lileraturn ? 

Foram esses bisbel!toteíros, esses 
envenenaJores ocultos, quem atro­
fl iram a vida ele i.\faria Vieira, mi­
nando lhe o socego e a felicidade a· 
pontci de a le\-arem ao suicídio. Fo­
ram eles, esses miseraveis, os res­
ponsa veis da sua mortet 

Porto. - r 929. 
F 'i{ibeiro Çuimarãu-------····-------

Pa•sar ~ 'ida sonh:rndo 
Stria111 o~ 1neu:; eles jos, 
!<~ snbir ao ceu vo:>ndo 
Em az~s b ra ncas de beijos. 

:-I. I. G. ' 
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A grana e feira de 
amostras da industria 

nacional 
Será bom que OJ indus­

triais do Norte a Sul de PoJ­
tugal se preparem quanto 
antes! 

A Comissão Orgrnisadora 
da Feira de Amostras da Indus­
tria Nacional continua registan · 
do as mais valiosas adesões. E é 
assim que, á semelhança do que 
sucede là fora, as iniciativas co­
mo a que se prepara para o Es­
toril precisam de muitos e valio­
sos auxílios, dentre os qu:lis e da 
maior importancia o das empre­
sas ferro-viarias. 

A Comissão organisadora da 
feira d,1s Amostras dirigiu-se a 
algumas dessas empresas e viu 
coroados de exito os seus primei­
ros trabalhos. 

Assim, a Companhia Nacio­
nal de Caminhos de Ferro, que 
explora as linhas de Viseu e Va­
les do Congo e do Tua, e a 
Companhia nos transportes de 
productos destinados á fei1 a, pa­
gando os interessados por intei· 
ro á ída e sendo gratuito o retor­
no. 

A seguir, quasi todas as ou­
tras emprezas fizeram outro tan­
to. Citemos: Companhia dos Ca­
minhos de ferro do Norte de Por­
tugal e Companhià dos Caminhos 
de Ferro do V ale do Vouga. 

A Companhia dos Telefones 
acedendo gostosamente, ao pe­
dido que nesse sentido lhe fôra 
feito, acaba de conceder um belo 
e interessante beneficios aos ex­
positores. O beneficio consiste 
na instalação, durante a Feira, 
duma rêde telefonica especial no 
Parque Estoril, que ligara entre 
si os 'stands•, e estes á rede ge­
ral. Quer entre os «standsJ>, quer 
entre as redes dos Estoris e Cas­
cais, as comunicações serão gra­
tuitas. 

O grande esforço que a Com­
pa9hia dos Telefones vai dispen­
Jer na concessão deste beneficio 
prova bem o alto interesse que a 
iniciativa da Feira de Amostras 
mereceu a toda a gente e espe­
cialmente, as pessoas que mais 
de perto acompanham o nosso 
nnvimento economico. 

Por outro lado o numero de 
incrições de expositores tambem 
aumenta todos os dias, fazendo 
prever uma afü.1cncia ainda supe · 
rior, porventura, t. expectativa 
dos organisadores do grande cer­
tame nacional. Ultimamente ins­
creveram-se mais: Companhia 
da Fabrica Ceramica Lusitani.l, 
Reis & J. Lopes, L.d.1. Comp.i­
nhi.1 de Cri.1ção e Comercio de 
G.idos, Baltaza:- C1bral (Vinhos 
e nuis proJuctos d.1 Quinu do 
B.uão), Companhia Geral de Cal 
e Cime lto, Co•npanhi.a Indus-

trial de Pqrtugal e Colonias, José 
Maria da Fo:iseca, Sucrs, (\Ti­
nhas Moscateis de Setubal f' Co· 
Lires-V.ª Gomes), Societe Ano­
nyrne de produits e Engrais Chi· 
mi que du Portugal (Sapec ), Mi­
nas de Carvão do ~1oinho da 
Ordem e Companhias Reunidas 
de Gaz e electricidade. 

A Comissão Organisadora 
continua esperando que as firmas 
industrias, de todos os pontos do 
paiz, não façam demorar os seus 
pediàos de inscripção, de modo 
a torn.1r a sua tarefa mais facil e, 
simultaneamente, melhor orga­
nisada a Feira de Amostras, que 
sera o certame portuguez de mais 
alto valor entre os quaes terão 
realisado nos ultimas anos. 

-----····-----
Lemos no ultimo numero do 

. nosso colega Santacombadens.:: 

'Antigamente, quando na Po· 
lonia alguem era acusado de ca­
luniador, a lei impunha-lhe a o­
brigação de comparecer em umJ 
praça publica, e ahi diante de to­
do o povo, e postas as mãos no 
chão, devia ladrar como um cão, 
por espaço de um quarto de hora. 

Francamente, este castigo da­
do aos caluniadores, sem deixar 
d·~ ser merecido, era bastante ex· 
travagante. 

Se fosse adaptado em Portu­
gal, as praças abarrota\·am e os 
ouvidos das pessoas de bem fica­
vam sem concerto. 

Apre!)) 

De ac0rdo! 

-----···-----· 
HISTORIA DA LITERATU· 

RA PORTUGUEZA ILUSTRADA 

Estao publicados mais dois 
fasciculos desta importante obra 
que a antiga livr~ria Aillaud e 
Bertrand está publicando em edi­
ção luxuosa com inumeras ilmni· 
nuras e impressão a mais nitida 
que até hoje tem sabido das tipo· 
grafias portuguezas. 

Os fascículos agora publica­
dos são o 1 r e r 2, que comple­
tam o r.º volume, q ·e se com­
põe de 4 7 folhas de 8 pa­
ginas a duas colunas e mais 
duas folhas com o frontispicio 
e indice, acompanhando-o uma 
lind t capa para brochura do mes· 
mo. 

O fasciculo XI é ocupado 
pelei seguinte leitura: /Jo naciona­
lismo e universalismo d t arte por­
tilguc:,a nos seculos X J e X VI, 
pelo Dr. Jose de Figueiredo 
( con.:l usão ); A lingtlrl Portuguesa 
no seculo XVl, pdo Dr. José Pe­
reira Tavares. 

1::ste fascículo -vem ricamen­
tt ilustradro com inumeras ilu­
mmuras. 

O fasciculo XII, é ocup,1do 
pel.l continuaçao da m::tteria do 
fascículo antecedente-A lingtta 
portugu11sa no ~ecalo X H pelo sr. 
f);. José Pereira Tavares (Con-

clusão ); A tipografia quinhcntistft, 
por Albino Forjaz de Sampaio.­
indice do 1.º \'Olume e capa de 
brochura. 

Está, portanto, publicado o 
1.' volume desta importante 
obra, a mais luxuosa e mais rica 
de conhecimentos que tem vin­
do ao nosso paiz. 

A Linaria Ailbud e Bertrand 
que se abalançou a tão importan · 
te empresa merece os maiores 
louvores de gratidão do paiz. 

Cada fascículo custa aoenas 
10 escudos, franco de porte. 
Nesta vila assina-se na Livraria 
Espozendense, Rua rº. de De­
zembro, 7 a 9, sem outra despe· 
za além do custo ·de cada fasci­
culo. 

Esta livraria encarrega-se de 
:nandar vir as capas especiais 
para a encadernação do 1". vo­
lume publicado e tambem do seu 
empaste com toda a perfeição e 
por preços modicas. 

Chamamos a atenção p:!ra o 
anuncío desta que o inserimos 
em outro lugar, 

.. ' :lllC • • 

DESASTRE 

No domingo passado, cêrca 
das IO horas, um carro conduzi· 
do por Mario de Passos Vaz, da 
cidade de Viana do Castelo, ao 
passar na freguezia das Marinhas, 
atropelou uma creança de 5 anos 
de idade, daquela freguezia, de 
nome Daniel, filho de José Gon· 
çalves de A breu. 

Apezar do chaufeur - que 
mostra ser prudente e conhecedor 
do seu mister-usar de toda a 
pericia, não lhe foi possível evi­
tar o desastre porquanto a crean· 
ça, que seguia no mesmo senti­
do do carro e junto á valeta, 
tentou atravessar a estrada quan­
do o carro se encontrava a uma 
distancia aproximadamente de 
3 metros. 

Pelas informações colhidas, 
somos obrigados a salientar o 
procedimento do chaufeur, bem 
como de todos os seus compa­
nheiros de viagem-rapazes tam­
bem de Viana, dotados da mais 
fina educação-pois, prestaram 
todos os socorros passiveis á in­
feliz creança, a qual conduziram 
ao hospital desta vila, onde ficou 
internada. 

Infelizme~te nada consegui­
ram pois ela faleceu ás duas ho­
ras do dia seguinte-segunda­
feira. 

Depois de ocasionado o de­
sastre o condutor do automovel 
apresentou-se ás autoridades, 
onde lhe foi reconhecida a com­
pleta isenção de culpa. 

A familia do desventurado 
rapnito apesar de desolada, ficou 
reconhecida pelos esforços que os 
mesmos fizeram para salvar o 
seu ente querido. 

-----···-----

10 de A.gosto de t 9i9 

Junta Autónoma 
Do nosso amigo sr. 

Filippe Gomes, recebe­
mos, com o pedido de 
publicação, a seguinte 
carta que o mesmo sr_ 
dirigiu ao Ex.mo Snr. 
Presidente da Junta Au· 
tónoma: 

Ex.mº Sr. Presidente da Janta Autónomrt 
d'Espozende. 

Venho comunicar a V. Ex.a 
que deixo rl'esde hoje, de exercer 
o Iogar de secretario da Junta 
Autónoma, cargo que ocupo ha 
cerca de ) anos, embóra sem bri­
lho nenhum para tão patrioticü 
organismo, que um dedicado a­
migo de Esposende, conseguiu e 
não com poucos trabalhos, que 
se creasse em r 92 3. Esta resolu­
ção que agora tómo, já não é 
nova, pois ha muito que pensa­
va nela, e até já n'uma carta que 
escrevi a V. Ex.a no dia r 3 de­
Outubro do ano passado, lhe dt­
zia que qualquer dia abandonaria 
o cargo • 

Afinal que estamos nós a fa­
zer na Junta Autónoma?-

Ella não existe para nada,. a 
não sêr apênas para a troca d~al· 
guma correspondencia entre al­
gumas entidades oficiaes, que na· 
da adianta para o reconhedmen­
to da sua exister.cia. 

E se nos altos poderes isto 
acontece, cá em baixo, onde elTa 
devia sêr conhecida, ainda o é 
menos; por isso não valle a pêna,. 
perder-se tempo com uma enti­
dade que afinal não existe. 

Sempre pensei que a Junt~ 
A ut6noma podesse concorrer 
para o progresso da nossa terra, 
mas infelizmente é mais uma es· 
perança desfeita. 

Bem sei que o ilustre con­
terraneo muito tem trabalhado 
para dar vida à Junta, mas tam­
bem nada tem conseguido, por­
que a junta, infelizmente para 
Espozende, parece foi creado em 
dia aziago ..• 

Tenho a honra de me s:Jbs­
crever com a mais elevada con­
sideração e estima. 

De V. Ex.ª 
Mt.• Att.° Cr.0 Obrigd.0 

Felippe C. d'Almeida Gomes .. ____ ... _____ _ 
Festas da Saude 
Tudo se prepara para que 

elas revistam o brilho costuma­
do. Já começaram as novenas, a 
vozes e harmoni1.1m, com uma 
concorrencia, que enche por com· 
pleto a capela e transborda ain­
da pela Avenida. Jà se começou 
a montar a barraca do bazar e a 
do chá, bem como os coretos pa· 
ra as 2 bandas de musica. Que o 
programa se cumpra á risca, pa­
ra honra da nossa terra, são os 
nossos desejos. 

-----···------



Am . nheceu. O t0<1ue das matinas 
Vibrou cunfusamente ... O nevoeiro, 
Espêsso, opaco, frio e traiçoeiro, 
Dava àquela manhã de fevereiro 
O plúmbeo aspecto da5 manhãs londrina5 ... 

As àn·ore;, imóveis, tôdas nuas, 
Lembravam eremitas sofitário5 
Oue a es>a hora andassem 1Jdas ruas 
Envoltos em fantásticos smlârios! 

~a relva, húmida e frêsca, dos quintai>, 
Onde há gôtas ·Jiáfanas de orvalho, 
Pi pilavam, aos bandos, os pardais ... 

Distante bri'.ha a forja e canta o malho .•. 
E ao som dos matutinos pregoeiros, 
Passa a colmeia enorme dos obreiros 
Que vão, na baça lu, do;; nevoeí. os, 
Cantar0lando, em busca do Trabalho! . .• 

Porto, 1929. 

Abel V. dos Santos. 

OFICINA DE S. JOSE. DE BRAGA 
Já se encontram entre nós, 

desde 2.ª feira passada, os inter­
nados desta oficina. Estão insta­
lados na ruJ Barão de Espo­
zende, em urna casa generosa­
mente oferecida pelo Snr. Adriano 
Vieira, alma sempre prompta a 
socorrer os infelizes. E' director 
desta oficina o nosso conter­
raneo, pois e da visinha freguesia 
de c u r V os ' p .e Candido das 
Eiras, sacerdote cujo coração só 
se dedica ao bem e felicidade do 
proximo. E' digna do auxilio de 
todos, esta instituição e esperamos 
que os espozendenses, sempre 
prontos a socorrer os desgraça­
dos, se não e s que ç a m dos 
nossos pequenos banhistas, com 
o seu obulo reconfortante. ______ ... _____ _ 

BALNEAP.10 DO HOSPITAL 
Já é bastante concorrido este 

balneario, que sendo uma depen· 
pencia do nosso lindo Hospital, 
o completa e honra a terra. E' 
bastante a concorrencia, especial· 
mente aos douches, para o que 
tem uma instalaçãa perfeitissima. 
Ha concorrentes de B1rcelos, 
que se utilisam do nosso balnea­
rio, por n'aquele cidade, não ha­
"er um estabelecimento como o 
nosso. -----· .. ·------Dr. Dario Viana 

Deve chegar a esta vila a­
manhã, r 1 do corrente, o nosso 
amigo snr. Dr. Mario Gonçalves 
Viana, o querido e dilecto fi­
lho do nosso velho amigo Ma­
noel Goncalves Viana. 

Vem passar no lindo chalet de 
seu pae, álem da Ponte a temp~ra­
da balnear. Que o nosso amigo, 
insigne jornalista, que no (( J ornai 
do Comercio e Colonias, e em 
outros diarios d1 capital, espalha 
a flux, o sea talento, nã,1 se es­
queça tambem do nosso modes­
to semanario, é o q11e lhe pedi· 
mos. Com o seu <lpurad1l gosto 
;1rtistico, apreciará e bem, o mo­
do porque seu pae, o ilustre pin­
tor, tão conhecido em Lisboa, 
peLis suas ex posições de arte e 
pelos seus trabalhos escolares nas 
cscolás indust: iacs d.i capital, tem 
ornado as paredes da sua cas:i, ,, 

·O ESPOZE~DENSE, 

com lindas aguarelas, de moti­
\·os region.1es, tornando-a um 

' delicioso home. 
em abraco de boas vindas 

e cá o esperan;os na nossa reda­
ção para lh'o dar e bem aperta­
do. 

------···------
Dr. Uarrill10 

i'\a sua casa desta vila, já se 
encontra o Ex.mo Sr. Dr. José 
Duarte Carrilho, o conhecido 
professor do lyceu de Braga, o 
grande educador e propagandis­
ta das belezas da nossa terra e 
da nossa lmda praia Suave-Mar. 
Acompanha-o sua querida fami­
lia. 

E' -nos sempre grata a sua 
, estada na nossa terra, que ele 

tanto ama, tanto aprecia e tanto 
faz para ser coDhecida, empe­
nhando-se n'isso o seu belo ta­
lento de publicista. 

Que não desanime na san­
ta crnsaca que encetou, são os 
nossos votos e apresentando-lhe 
as boas vindas, não o fazemos por 
subservienci1, mas sim do cora­
ção e com toda a nossa boa 
\·ontade. 

------···-----Encontra-se entre nós em 
goso de ferias o nosso b0rn ami­
go sr. Manoel de Jesus Souza 
Almeida, digno professor em 
Sandim, Vila Nova de Gaia. 

* 
Para a Povoa de Varzim par­

tiu na ultima auarta feira, com 
toda a sua famili'a, onde foi fixn 
definitivamente sua residencia o 
inteligente professor oficial apo­
sentado desta vila e Fão, sr. João 
Manoel Mendes. 

.. 
Encontra-se nesta vila ha já 

algum tempo o grande industrial 
lisbonense sr. Rogerio Ramos, 
que aqui dirige o levantamento 
da carga do vagor Lagoa, naufra· 
gado em r 8 de Dezembro do 
ano findo, e que devido à sua in­
teligencia sobre o assunto se tem 
d'ali retirado muitos salvados. 

* 
Na cidade de Braga, em pas­

seio encontra-se o nosso bom 
amigo sr. Felippe Carvalho de 
Almeida Gomes com su.1 ex.ma 
esposa e filhos. 
----~~--

Aguas mineraes 
CHAMPAGNE-VINHOS DO PORTO 

CERVEJAS-LICORES-LARANJADAS 
PONCHE -VINHOS DA REGIÃO 

""'V"end.e-se na. lia:va.neza. 

-----· .. ------
Banhistas 

Ja frequentam a nossa linda 
e encantadora praia de Suave­
Mar, b;istantes b:rn histas e urge 
que as c,nreiras de camionetes 
p;ua a praia, se não façam de­
morar, pois não lhes faltará con-

correncia, como nos anos an­
teriores. Ainda se esperam mais 
banhistas, pois estão faladas já 
varias casas, para esse ,efeito e 
esses que para cá vem, com cer­
teza não se arrependerão do seu 
gesto. 

-----····------PNEUS 
DAS MELHORES MARCAS 

AOS MELHORES PREÇOS 
Dunlop-Firestone-Goodyear­

Englebert-Goodrech 

Na Havaneza 

Con1unicado 

Foi organi~ada nesta fregue­
zia d' Apulia uma Comissão com 
o fim d.e implantar de novo os 
festejos ao Martyr S. Sebastião, 
sendo para isso mandada lêr na 
Igreja Paroquial ao rev. padre 
José Fernandes Igreja a eleição, 
no;neando a camissão como é de 
costume. 

Lamentamos e ignoramos po­
rém, a causa porque o snr. pa­
dre José saindo fóra dos limites 
da eleicão, quiz ir mais além, di· 
zendo, que se houvesse um côr· 
te, os productos angariados pela 
cot11issão eram para obras da 
Igreja. Está completamente em 
erro. E' precisamente o contra­
rio. O fim da comissão consiste 
em fazer festa e não obras de 
Irreja. Acharia o pô,·o d' Apulia 
justo dar suas proinessas para os 
festejos e a comissão ao som de 
certas conveniencias as desse pa­
ra outros fins? 

Seria' isto legal? Não o devia 
ser. E por o não ser, nem ser 
este o projecto pela comissão 
tencionado, vimos por este meio 
mostrar ao publico que seguire­
mos o nosso ?!ano com tenaci­
dade e solicitude. 

Apulia, 5 de Agosto de 29. 
A Com:ssão. 

-------·~·.-------
TINTAS marca "RAPOSA,, 

as melhores para tingir lã-meia 
lã-$eda, algJdão ou linho. 

=Cores alemães Heit1nano, 
de qualidade superior. 

A' venda na casa HAVANEZA -----····------
Expediente 

Está em cobrança o segundo semestre do 
nosso semanario, de Janeiro a Junho do corren­
te ano, para os nossos assiuantes das freguesias 
do concelho e de fora, pedindo a todos a fineza 
do pagamento, o que muito e muito agradece· 
mos. 

Como at.ontece termos assinantes onde 
não há estações-postais, fóra do concelho, a 
esses pedimos a fineza de enviarem de qtial­
quer forma as importancias d'! suas assinaturas. 

•CJGCll 

PASSAPORTES 
Agencia Brazil 

DE 

ANTON!íl LOP[S RODRIGUES O' AREIA 
Preferir esta Agencia é ter a 

certeza de ir ao seu destino den­
tro da maior legalidade. 

Antonio Lopes Rodrigues d'Areia 

to de A.gosto de t oio 

Comarca de Espozende 

Editos de 60 dias 
Correm neste Juizo de Di­

reito, a contar da segunda pu­
blicação deste anunciC', notifi­
cando os réus Joaquim Morais,. 
«o Descalço)), e mulher Deolin­
da Gonçalves Lourenço, da fre­
guezia de Estela, comarca da Po· 
voa de Varzim, pronunciados 
por despacho de 16 de Junho de 
1928, pelo crime de furto, para 
até ao fim do praso dos editos 
se apresentarem no mesmo Jui­
zo, sob pena de o processo se­
guir á sua revelia, podendo, fin­
do o mesmo praso, serem pre­
sos por qualquer pessoa do po­
vo, devendo-o ser por quaquer 
oficial de Justiça ou agente da 
autoridade, para serem entregues. 
em Juizo. 

Espozend~, 2; de Julho de 
1929. 

Verifiquei:-
0 Juiz de Direitor 

Alexandre Amorim~ 
O Escrivão do 3. 0 oficio,, 

José Maria da Costa Alvares .. 

Joel de Magalhães 
DEDICO 

Consultas das 9 ás 12. 
Rua Barão de Espozende 1 

. 
Maquinas Singer 

para coser vendem-se a pronto 
pagamento e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de EO]ilio f'et:t­
l]al]des, rua d' Areosa-F ão. 

Reparações gratuitas duran­
te 5 anos . 

Dar a preferencia é ser bem 
servido. 

CHOOP 
NA HAVANEZA ------····------

VENDE-SE 
Uma casa t é r r e a na 

Rua da Nogueira, desta vi­
la. Quem a pretender di­
rija-se a esta redação que 
dá todos os informes. ------····------
FABRICA DA GRANJA 

BA.RCELOS 
Reparação de todas 

as marcas de automoveis; 
carrosseries para camione­
tes, acessorios Ford e ou­
tros. 

Mobilias, madeiras pa­
ra construção, etc. ------···------ALPARGATAS 
Chegou um novo sortido á 

lia.vanez~ 



no de 1'.gosto de 19~9 

EIJIÇ1\0 ~'IONU~IE1~l\\I~ Sabonetes -. A'r:\ L 
--·--··-···-·····-··-·--···-···· --· ~·- . 

·A Historia Ilustrada da Literatu-. 1 A uT 
0 

M 
0 

vE L s \ G A IS 
ra Portuguesa ;26 GRAFONOLA.., 1 

Forma. to 3:2 M :25 l 
En1 tomos mt'nsafs de a~ paginas, 01•Un1o 1 Cad~ expleudid0 sabonete «;\.\TAL» qne é vendido 
papel eooehé, magnificamente ilusta•ados. i ao ~mhtieo em todo o paiz pda irnp?rbrncia de ES0. 37~00, 

E uo~TEn,l: 1 co:Hem urna senha hnnde tjne lrn1J1hta o seu possu1dor 
biogr~fi_:is completas, rntrato.s, vista.s •. costumes, mon.umcntos, rost?, 1 1 . º-Ao sorteio oela lotaria LlO :\f·lbl dum CX[Jlemlido 
de e<l1coes raras, mannscritos mmiatnras e fac ·s1m1les de auto- t e <- -
grafos; em soberba~ gravuras, algumas das quais rIOBS TEXTE, a j aulo1t1ovel «Conduite auteriem·e» marca «REO» no valur 
côres de -o CO"'TOS 

CONSTITUINDO J .l.' . 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reune 2·º-Aos sorteios sernaunis duma maguiOca grafonola 
uma tão completa e curiosissima documentação gl'áfica, ArtigJs de « COLU'..\lDTA )) no valor de ES.'C. 900-'00. 
especialisados profcssol'es e l1terátos de nome consagrado. - ~ 'i! 

Cada 1.on10 • l 0$00 Queiram pois fix3r bem 
A Historia llustratfa da Llteratm•a P0t•t11guez11, com­

prehenderá pouco mais ou menos dois grossos volumes de ti,00 pagiuas ca­
da e sel'á uma publicação de luxo, par _. o que se reuniram todos os elemen­
tos indispensaveis. A semelhança das Hístórias da litteratura francesa de 
Lanson e Benedit e Hazard µublicadas pelas importantes livrarias Hacllette 
•: Lal'ousse, esta publicação constituirá alguma coisa de inédito, de grande e 
·le n"tavel nas nossas letras. Jámais se reuniram condições como para a 
·riação dêste monumento, arquivo das maravilhas que nas letras a nossa 
história encerra. 

.1UiSIN&TURA: 

11,500 
1 ano 
128600 

A mesma senha é valida para TOVOS OS SOR­
TE] OS até ao Natal e habilita o seu possuidor aos varias 
úri11des. 

OOJY-I:O SÃO FEITC1S OS SORTEIOS 

1 t. 0 -Com -autorisação das entidades oficiais por se tratar duma 
forma perfeitamente controlavel pelo publicõ. 

~.º-Terão direito a receber os varias brindes os possuidores 
das senhas cujo numero seja o do primeiro premio das varias loterias 
e cui? numero de serie seja o dos dois ultimas algarismos do segundo 
premio. 

Para completa ilucidação dos compradores deste sabonete todas as 
2.ª~ fci'.·as _será indica~o no ~e~ulo e Diario de Noticirls e ás 4.ª" feiras 
no Fru11e1ro de ]cmewo Noticws e Comercio do Porto o numero e a 
serie da senha premiada na Lota~ia do sabado anterio'r. 

Farinha Peltnral Ferrug111s1 
ft Far1ac1a Franco 

Esta farinha é um precioso medica· 
mento pela sua acção tonlca reconstltu· 
late, do mais reconhecido proveito nu 
pessoas anemlcas, de constituição fraca, 
e, em geral, que carecem de forças no 
organismo, é ao m~mo tempo nm exce­
lente alimento rep.irador, de facll diges­
tão, utillsslmo para pessoas de estomago 
debll ou enfermo, para convalescentes, 
()essoas Idosas on creanças. 

Está legalmente autorizado t p.-. 
vWglado. 

Pedro Franco & (§ 
DEPOSITO GERAL 

RUA DE BELEM. 1'7 • LISBOA 

GRANO PRIX 
O MAIOll l'lllMIO OA EXPOSIÇÃO· LONDREt 1804. 

Xarope Peitoral James · 
Pr111ldo ao• m1d1lh11 ~• ouro 111 11po1Jçat11 Ll1boa 1888, 

Paris 1889, B•l•m 1898, 
Aftnl'I 1894, Lonbr11 1904, Rio '• Ju1lr1 1108, tto. 

Heroico contra todas as afeções dos 
orgãos respiratorios, taes como: tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asma­
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Saude Publica de Portugal e pela Ins-
pectoria Geral d'Higiene dos E. U. do 

1 
Brazil. "v1No• EM Too•s "ª FARMAc1As. 

l 
0.POSITOG&:RAL : FARMACIA FRANCO, FILHOS , 

PEDRO FRANCO & C.' 
RUA DE 8 ELEM. 147 - LISBOA 


